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No mês de abril, nos Açores, o 
alojamento local registou 127,9 mil 
dormidas, apresentando uma varia-
ção homóloga positiva de 7,3%, re-
velou ontem o SREA.

 O mercado nacional garantiu 
cerca  de  42,5  mi l  dormidas , 
correspondendo a um acréscimo 
homólogo de 1,2%, enquanto os 
mercados externos contribuíram 
com 85,4 mil dormidas, regis-
tando um acréscimo, em termos 
homólogos, de 10,6%. 

O registo de hóspedes atingiu 
34,3 mil, apresentando uma taxa 
de variação homóloga positiva de 
2,2%. 

A estada média situou-se nos 
3,73 dias, com um aumento, em 
termos homólogos, de 5,0%.

De Janeiro a Abril, no alojamen-
to local, registaram-se 305,9 mil 
dormidas, valor superior em 7,5% 
ao registado no mesmo período 
homólogo. 

No alojamento local, em Abril, 
as ilhas que apresentaram varia-
ção homóloga positiva nas dormi-
das foram: Graciosa (36,0%), São 
Jorge (18,5%), Terceira (8,7%), São 
Miguel (8,2%), Flores (8,1%), Pico 
(6,5%) e Corvo (6,1%).

 Em sentido inverso, as ilhas 
do Faial (-11,0%) e Santa Maria 
(-2,8%) apresentaram variação 
homóloga negativa nas dormidas.

Neste mês, a ilha de São Miguel 
com 95,5 mil dormidas concentrou 
74,7% do total de dormidas do alo-
jamento local, seguindo-se a Tercei-
ra com 12,0 mil dormidas (9,4%), a 

ilha do Pico com 8,3 mil dormidas 
(6,5%) e a ilha do Faial com 5,9 mil 
dormidas (4,6%). 

Das respostas declaradas no mês 
de Abril, 32,9% dos estabelecimen-
tos de alojamento local activos re-
portaram que não tiveram movi-
mento de hóspedes.

Turismo no Espaço Rural 
é o que mais sobe

No mês de Abril, nos Açores, o 
turismo no espaço rural registou 
11,4 mil dormidas, apresentando 
uma variação homóloga positiva 
de 14,1%.

 O mercado nacional garantiu 
2,2 mil dormidas, correspondendo 
a um decréscimo homólogo de 4,1%, 
enquanto os mercados externos 
contribuíram com 9,2 mil dormi-
das, registando um acréscimo, em 
termos homólogos, de 19,5%. 

O registo de hóspedes atingiu 
3,5 mil, apresentando uma taxa de 
variação positiva de 15,0% relativa-
mente ao mês homólogo. 

A estada média situou-se nos 
3,25 dias, com uma diminuição, em 
termos homólogos, de 0,7%. 

De Janeiro a Abril, no turismo no 
espaço rural, registaram-se 25,2 mil 
dormidas, valor superior em 20,4% 
ao registado no mesmo período do 
ano anterior.

Os proveitos totais, no mês de 
Abril, registaram uma variação 
homóloga positiva de 35,7%, atin-
gindo 1,1 milhões de euros, enquan-
to os proveitos de aposento tiveram, 

igualmente, uma variação positiva 
de 35,7% relativamente ao mesmo 
mês do ano anterior, ascendendo a 
886,2 milhares de euros. O rendi-

mento médio por quarto disponível 
(RevPAR) foi de 47,9 euros e por 
quarto utilizado (ADR) foi de 144,9 
euros.

Alojamento Local sobe mais do que a 
hotelaria

Inflação sobe nos Açores para 1,98%
A taxa de variação homóloga 

do Índice de Preços no Consumi-
dor, “Total” de Maio, situou-se 
nos 1,98%, crescendo 0,54 pon-
tos percentuais em relação à taxa 
divulgada no mês anterior, revelou 
ontem o SREA.

A taxa homóloga a nível nacional 
foi de 3,06%.

Os preços dos bens alimentares 
e dos restaurantes e hotéis foram 
os principais responsáveis pelo au-
mento da taxa de inflação.

Por sua vez, a taxa de variação 
média dos últimos doze meses, 
terminados em Maio, do Índice 
de Preços no Consumidor, “Total”, 
desceu para 2,68%. 

As maiores variações médias po-
sitivas verificaram-se nas classes 
“Restaurantes e hotéis” (6,93%), 
“Produtos alimentares e bebidas al-
coólicas” (6,17%), “Comunicações” 
(5,18%) e “Saúde” (3,30%). 

Em sentido contrário, a clas-
se que apresentou maior variação 
média negativa foi a do “Vestuário 
e calçado” (-2,42%).

A taxa de variação média dos 
últimos doze meses nacional foi de 

2,56%. 
A taxa mensal do índice de maio, 

“Total”, foi de -0,04%, descendo 
0,66 pontos percentuais em relação 
ao mês de anterior. 

A classe “Restaurantes e hotéis”, 
com 2,14%, foi a que mais se real-
çou no sentido da alta, enquanto no 
sentido da baixa foi a classe “Pro-
dutos alimentares e bebidas alcoó-
licas”, com -1,33%.

A taxa mensal a nível nacional 
foi de 0,17%.

Fim do IVA zero
 e hotéis

O aumento da taxa nacional re-
presenta uma aceleração de quase 
um ponto percentual face ao ritmo 
da subida de preços registado no 
mês anterior.

Desde Setembro de 2023 que a 
inflação em Portugal não superava 
os 3%. 

A tendência é,  sobretudo, 
explicada pela entrada em vigor do 
“IVA zero” em meados de Abril do 
ano passado, que isentou de im-
posto vários produtos alimentares 

essenciais, provocando um efeito 
de base.

 O INE também atribui o au-

mento generalizado dos preços à 
“aceleração dos preços dos hotéis”, 
ainda que “em menor grau”.


